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N E O C I D A D A N I A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A neocidadania proexológica é a aquisição de nova nacionalidade, pela 

conscin, homem ou mulher, visando à consecução de responsabilidades existenciais relativas  

à alavancagem e potencialização de tarefas proexológicas ego e grupocármicas, objetivando ma-

ior aproveitamento da atual ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. 
Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra cidade pro-

cede do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cidadãos; nação; pátria, foro; direito do cida-

dão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; cidadã”. Surgiu no Século XIII. O ter-
mo cidadania apareceu em 1913. O vocábulo programação provém igualmente do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 
do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Sé-

culo XX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Nova cidadania proexológica. 2.  Nova nacionalidade proexológica. 

3.  Nacionalização pró-proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas neocidadania proexológica, neocidadania proe-

xológica básica e neocidadania proexológica avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 
Antonimologia: 1.  Cidadania. 2.  Retrocidadania. 3.  Nacionalidade originária. 4.  Re-

troidentidade cultural. 
Estrangeirismologia: a Cognópolis enquanto Despertarium; as Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) na condição de Evolutionarium; o Tertuliarium potencializando o sinergismo 

mentalsomático; o Conviviarium favorecendo as interrelações. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação prioritária da inteligência evolutiva (IE). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 
Fatologia: a neocidadania proexológica; a nova documentação (o RG; o CPF); a nova 

residência; a legalização da residência no país estrangeiro; a mudança para outro país; a moradia 

em novo país e a família consciencial; as leis do novo país a serem apreendidas; o rapport com  

o novo local ajudando nas autorreciclagens; o aprendizado da nova idiossincrasia cultural; a neo-

cidadania proexológica significando responsabilidade evolutiva incontestável; os usos e costumes 

da neocultura; a neovizinhança; o reencontro de amizades em novo país; o reconhecimento da 

oportunidade para realizar acertos grupocármicos; a integração à Cognópolis; a meta teática da 

Higiene Consciencial ininterrupta; as expectativas de trabalho pró-evolutivo a partir da neocida-

dania proexológica; a adaptação às novas rotinas; as neorrotinas úteis e o abandono consciente do 

imprestável; a proposta do duplismo teático em neorresidência; o autodesafio da escrita do livro 

em neoidioma; as neoverpons acessáveis; as responsabilidades proéxicas propiciadoras da mu-

dança de país; as aulas conscienciológicas; a itinerância conscienciológica oportunizando cresci-

mento íntimo da consciência; o foco no aproveitamento do tempo evolutivo; o desafio do autora-

do verbetográfico; a vontade de apreender as ideias da Conscienciologia; a postura firme de adapta-
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ção à neocidadania qual reflexo da autodeterminação; o aproveitamento do tempo compartilhado 

com as novas amizades; a revisão de condutas pessoais no convívio com o grupo evolutivo empá-

tico; o ato de refletir sempre, sobretudo em novo ambiente; a escolha do lugar com diversidade 

cultural ampla impulsionando a autevolução. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paravínculo correlacionado com a oportunidade da neocidadania; 

a paraidentidade; a vontade de responder do melhor jeito perante a assistência dos amparadores;  

a manifestação do autodiscernimento quanto ao usufruto de neopercepções e neoparapercepções 

no novo país; o freio ao emocionalismo enquanto autodesassédio nos locais com carregamento no 

pen; o amparo extrafísico de função perseverante e o esclarecimento contínuo minimizando per-

túrbios quanto à adaptabilidade da consciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo minipeça–maximecanismo interassistencial multidimen-

sional; o sinergismo das ICs; o sinergismo CCCI-Interlúdio; o sinergismo tertulianos-paratertu-

lianos; o sinergismo Elencologia-Paraelencologia; o sinergismo Verbetologia-Verbetografia o si-

nergismo Neoculturologia-Multiculturologia. 
Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da convivia-

lidade sadia; o princípio da coevolução; o princípio do direito universal às múltiplas cidadanias; 

o princípio da afinidade grupocármica; o princípio da complementaridade das relações harmôni-

cas; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio da descrença (PD) favorecedor das recins. 
Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do auto 

e heterorrespeito por tudo e todos, no aproveitamento do convívio sadio com o grupo evolutivo na 

CCCI. 
Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da reurbex;  

a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Teaticologia. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da recéxis; a técnica do cres-

cendo proexológico; as técnicas autoconscienciometrológicas; as técnicas da interassistenciali-

dade; as técnicas megafraternas; as técnicas da priorização evolutiva; a técnica do megafoco 

evolutivo. 
Voluntariologia: a definição pessoal na área do voluntariado conscienciológico; o vín-

culo consciencial cultural entre os voluntários e voluntárias; o voluntariado engajado nas causas 

comuns. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 
Efeitologia: o efeito halo do grupo pró-evolutivo; o efeito arrastante do bom exemplo; 

os efeitos da vontade forte e intencionalidade sadia promovendo a migração; os efeitos no cres-

cendo irreflexão-reflexão. 
Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses no holopensene das ICs. 
Ciclologia: a proposta da neocidadania enquanto mudança favorecedora do ciclo mental-

somático pessoal; o ciclo autesforço-autodefinição-autodeterminação-autoconquista. 
Enumerologia: as retroidentidades; as neoidentidades; as poliidentidades; as paraidenti-

dades; as pseudoidentidades; as transidentidades; as evolucioidentidades. 
Binomiologia: o binômio Autodiscernimentologia-Autoneofiliologia; o binômio Lucido-

logia-Neoperspectivologia; o binômio Cosmoeticologia-Prospectivologia; o binômio afinidade- 
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-sincronicidade; o binômio sincronicidade-sinergismo; o binômio migrante-neocidadão; o binô-

mio projeto-prospectiva; o binômio neocultura-autorreciclagem. 
Interaciologia: a interação vínculo consciencial–empatia evolutiva; a interação neocul-

tura-neoaprendizado; a interação neocidadania proexológica–autodesafio evolutivo; a interação 

movimentação migratória–família consciencial; a interação intencionalidade-interassistenciali-

dade-amparabilidade; a interação entre os cognopolitas por meio do Tertuliarium. 
Crescendologia: o crescendo monocultura-neocultura-multicultura-transcultura; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo mundinho individual–senso universalista; o crescendo evolutivo 

egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis. 
Trinomiologia: o trinômio Culturologia-Multiculturologia-Transculturologia; o trinô-

mio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio grupalidade-planifi-

cação-sincronicidade; o trinômio cultura aquisitiva–cultura executiva–cultura distributiva; o tri-

nômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-autodefinição-autodetermi-

nação; o trinômio escolha-meta-acabativa; o trinômio neoperspectiva–neoprospectiva–neocida-

dania proexológica. 
Polinomiologia: o polinômio intencionalidade-escolha-prioridade-consecução; o poli-

nômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Conviviologia-Autadaptabilidade; o poli-

nômio ideia-objetivo-definição-autodeterminação; o polinômio parafiliação–pertencimento pes-

soal–migração–neocidadania proexológica; o polinômio neofilia–Culturologia–adaptaciofilia– 

–neocidadania proexológica; o polinômio mudança-resperspectivação-planejamento-conse-

cução. 
Antagonismologia: o antagonismo cultura universalista / cultura regionalista; o anta-

gonismo neocultura / xenofobia; o antagonismo inteligência evolutiva / idiotismo cultural; o an-

tagonismo conduta exceção evolutiva / conduta padrão vulgar; o antagonismo mudança refletida 

/ mudança irrefletida; o antagonismo intereses universalistas / interesses bairristas. 
Paradoxologia: o paradoxo da neocidadania proexológica reinserir a consciência à re-

trocultura. 
Politicologia: a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a socio-

cracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a democracia direta proposta na Cognópolis Foz. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei de causa e efeito; a lei da afinidade evolutiva; a lei do 

maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial. 
Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a deter-

minofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia. 
Fobiologia: a superação das fobias raciais; a eliminação da neofobia. 
Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do estrangeiro (SEST). 
Mitologia: o mito da sorte; os mitos culturais. 
Holotecologia: a Fozteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a dis-

cernimentoteca; a autocriticoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

cogniciologia; a Priorologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculo-

logia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o renovador; o descobridor; o abridor de neocaminhos; o viajante; o pro-

fessor itinerante; o precursor; o vanguardista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-
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versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário estrangeiro; o planejador; o recexologista; o reurbanizador; o empreendedor;  

o migrante; o repatriado; o exilado; o expatriado; o asilado; o estrangeiro; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 
Femininologia: a renovadora; a descobridora; a abridora de neocaminhos; a viajante;  

a professora itinerante; a precursora; a vanguardista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária estrangeira; a planejadora; a recexologista; a reurbanizadora;  

a empreendedora; a migrante; a repatriada; a exilada; a expatriada; a asilada; a estrangeira; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens neoidenticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: neocidadania proexológica básica = a movimentação migratória feita pe-

la conscin sem autolucidez quanto aos objetivos a serem realizados; neocidadania proexológica 

avançada = a movimentação migratória feita pela conscin com autolucidez quanto aos objetivos 

magnos a serem cumpridos. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura migratória; a cultura consciencio-

cêntrica; a Interculturologia do voluntariado conscienciológico; a cultura universalista. 

 
Conquistas. Segundo a Intencionologia, a consciência com neocidadania proexológica, 

por exemplo na Cognópolis Foz, pode atingir 20 conquistas, listadas na ordem alfabética: 

01. Autocogniciologia: o sinergismo resultante do trinômio intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; a autoconscientização multidimensional (AM). 
02. Autoconscienciometrologia: as autopesquisas esclarecedoras. 
03. Autoconsciencioterapia: a terapia aplicada no burilamento temperamental. 
04. Autorrecinologia: as recins a serem feitas aqui-agora-já, no aproveitamento da 

atual ressoma, priorizando o avanço evolutivo. 
05. Autorrevezamentologia: a concatenação de tarefas no ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) pelas retrocognições sadias ou conhecimento de vidas pregressas. 
06. Conviviologia: o convívio sadio a partir da empatia evolutiva grupal; a conquista 

das amizades raríssimas; os encontros e reencontros de destino favorecendo autorreciclagens con-

tínuas. 
07. Cosmoeticologia: as reciclagens apurando o CPC, o CDC e o CGC, no aproveita-

mento do holopensene empático. 
08. Despertologia: a vivência da desperticidade, a partir de autopriorizações inteligentes. 
09. Duplismologia: o duplismo libertário; a parceria ideal; a radicação cognopolitana 

qual proposta libertária na consecução da proéxis em conjunto. 
10. Enciclopediologia: o aprendizado da verbetografia ou verbetorado consciencioló-

gico a partir das neoverpons vivenciadas. 
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11. Holomaturologia: a recuperação de cons magnos a partir das Instituições Conscien-

ciocêntricas enquanto oásis reeducacionais; o primado do mentalsoma. 
12. Interassistenciologia: a reeducação consciencial evidenciada na passagem de evo-

luciente para assistente multidimensional. 
13. Macrossomatologia: os estudos do macrossoma a partir de auto e heteropesquisas 

pertinentes. 
14. Paracerebrologia: o irrompimento paulatino do paracérebro no domínio do cére-

bro ou a paracerebralidade. 
15. Parapercepciologia: o parapsiquismo vivenciado; a interpretação correta dos fenô-

menos e parafenômenos. 
16. Parapolimaticologia: o acesso aos holopensenes dos evoluciólogos e Serenões. 
17. Pensenologia: a dissecação do holopensene pessoal visando à retilinearidade pen-

sênica (ortopensenidade) a caminho da refratariedade cosmoética. 
18. Proexologia: a retomada de tarefa; o trabalho grupocármico visando ao policarma 

(maxiproéxis grupal). 
19. Reurbexologia: a oportunidade consciente de estudar, compreender e participar da 

consecução de tarefas da reurbanização planetária. 
20. Serenologia: o aprofundamento no estudo do modelo evolutivo apresentado pela 

Conscienciologia, qual meta possível a ser atingida nos próximos milênios. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neocidadania proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 
03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 
05.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 
06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
09.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 
10.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 
11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
12.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 
13.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DE  NEOCIDADANIA  PROEXOLÓGICA  PODE  
ESCANCARAR  À  CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA  A  NEO-

PERSPECTIVA  E  A  NEOPROSPECTIVA  SERIEXOLÓGICA, 
REDIRECIONANDO  O  EGO,  O  GRUPO  E  O  POLICARMA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em adquirir neocidadania proexológi-

ca? Quais foram as circunstâncias promotoras desta possibilidade? 

 

M. C. N. 


